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A ninguém deve restar duvida sobre a 
verdadeira causa do entorpecimento da 
prosperidade da Venerável Ordem Ter- 
ceira de S. Francisco da Penitencia. 

Quem estudar o seu passado, toraaudo 
por pouto de partida,por exemplo,a data 
de 14 de Setembro de 1792 até 6 de Mar- 
ço de 1854, reconhecerá pelos recursos 
que a mesa administrativa conseguiu al- 
cançar, já para co.icluir o templo que 
boje é a sua egreja municipal em São 
Paulo, tendo começado por uma modesta 
capella, já para outros misteres, o quanto 
é conveniente separar as attribuições 
temporaes da3 espirituaes, dando ao 
commissario visitador o que, pela natu- 
reza de seu cargo, definido pelo direito 
ecclesiastico, deve competir-lhe. 

Até 1854 a ordem vivia era paz e har- 
monia com seus commissarios, presiden- 
tes das reuniões da mesa administrativa, 
como delegados do prelado regular, por- 
que,até essa data, ainda mesmo em maté- 
ria ecouomica,a elle era sómente subor- 
dinada,uão prestando contas á autorida- 
de secular. 

Posteriorraente ao decreto n. 834, de 2 
dè Outubro de 1851, o poder civil chamou 
a si essa parte, subordinando a pessoa 
jurídica, corporação religiosa, ás regras 
do direito civU, quanto à sua administra- 
ção 

-«m» os ministros são os preai- 

aeus cnetss temporaes. 
O compromisso, porém, não só viola 

disposições do direito civil, mas dá ao 
commissario visitador poderes que atile- 
riormente não tinha, nulliticanao o cargo 
de ministro ou tornaudo-o simplesmente 
bonorifico, quandó é o da maior activida- 
de, segando a própria regra era que se 
baseou. 

Minister sit servus, omnium fratem. 
Os tropeços que tem causado á mar- 

cha admiuístrauva da corporação essa 
absorpção, não ficam assignaíados só- 
mente nos protestos levantados nessas 
nomeações ae commissões para refor- 
mal-o, indicadas até 7 de Dezembro de 
1862. 

Não foi essa, porém, a ultima. 
Em 20 de Novembro de 1870, ainda foi 

nomeada outra para idêntico fim,compos- 
ta de tres irmãos,sendo um delles o viga- 

FOLHETIM <*») 

A CABANA DO PAE THOMAZ 

CAPITULO IX 

Àondo se ve clararaente que um 
senador n&o é, por Am. de contas» 

slriilo um liomera 

Ao ouvirem esta palpitante narração, 
todo3 derar â âou Tuôúú, aigutics da 
mais. çso&anda sympathia. 

. Os dous meninos Bird, havendo pro- 
curado . inultimente nas algibeiras os 
lenços para enxugarem os olhos, refu- 
giaram-se, inconsoláveis, no regaço de 
sua mãi, que recebeo as suas lagrimas. 
—mrs. Bird cobria o rôsto com o lenço; a 
velha preta Dinah chorava, sem secon- 
trafazer, exclamando de vez em quando: 
« Senhor, tende piedade de nós!» Cudjoe 
tinha os olhos já como dous tomates, á 
força de os esfregar com a manga da 
jaqueta; porem o nosso senador, sendo 
um homem de estado, não devemos espe- 
rar vêl-o chorar como os outros mortaes: 
áotou-se só que havia virado as costas à 
sociedade, chegando-se á janella, como 
por distracção, tussindo, assoando-se de 
vez era quando, e occupando-se em lim- 
par bem os vidros dos seus oculos. 

—Como é que pode dizer que tinha um 
bom senhor!—exclama elle por fim, 
dírigiado-se k fugitiva. 

rio capitular, ou o monsenhor Joaquim 
Manoel Gonçalves de Andrade,que fizera 
parte da eleita em 18 de DezenwtJ de 
1854. 

Em virtude dos latissimos poderes que 
o compromisso concede aos commissa- 
rios visitadores, delegados do prelado re- 
gular, estes absorvem as funcções até de 
todos os cargos, de sorte que, amparados 
pola omnipotencia na ordem, procla- 
mam-se a sua autoridade legitima, o seu 
•superior, ficando o prelado regular redu- 
zido em sua competência unicamente a 
confirmar propostas de commissarios, 
o a governo collectivo transformado em 
singular ou unitário. 

É’ devido a isso que a Ordem Terceira, 
habituada desde os tempos dos religiosos 
a camiuhar sempre em relações com o 
prelado regular,a quem consultava sobre 
qualquer emergeucia que sabia dos actos 
ordinários da vida administrativa, pie- 
sentemente nem coin elle se corresponde, 
ao menos, para enviar-lhe a lista do 
pessoal que está servindo. 

Approvado o nullo compromisso de 6 
de Março de 1854,a ultima consulta diri- 
gida ao prelado regular foi feita em 1854, 
quando a irmandade deS. Benedicto quiz 
separar-se. 

Dahi em diante nunca mais lhe envia- 
ram letras, nem ao menos remettendo a 
lista dos irmãos que compuzeram as me- 
sas administrativas, como ha pouco lem- 
brámos. 

A passada administração foi quem 
reviveu esta obrigação, imposta pelo 
decreto de 2 de Outubro de 1851 para 
com o juizo de capellas. 

Quando em 16 de Abril de 1871, o mi- 
nistro moi ’ ' - Anacleto escreveu ao 
rvdm. pro imunicando-lhe ter 
uoit.'"*do arique Schefer para 
exei s o cargo de com- 
missario, por ter peu.uo demissão o co.ie- 
go dr. Ildefonso Xavier Ferreira,frei João 
do Amor Divino Costa fez sentir a sua 
autoridade de prelado regular nestes ter- 
mos : 

«A graca do Senhor assista sempre a 
VV. CC. * 

Accuso o recebimento do officio que 
VY. CC, nos dirigiram com data de 16 
do corrente e com elle a cópia e certi- 
dão de outro, no qual o nosso coinmissa- 
rio peçliu a sua demissão, motivo que de- 
terminou a necessidade de um sacerdote 
para exercer interinamente as obrigações 
desse emprego.» 

Os commissarios visitadores são empre- 
gados com obrigações, de cujo desempenho 
devem conta ao prelado regular, que as 
estatue e previne. 

Alguns padres modernos, porém, não 
quererao bedecer eseu magno pensamento 
é sómente mandar; d’ahi a impostura que 

—Porque assim era, e di-lo-hei sempre. 
A minha senhora, sobre tudo, era como 
uma mãi para mim; mas achavam-se, 
iufelizmente, empenhados, e dependen- 
tes do homem que rne persegue, a quem 
não podiam recuzar cousa alguma do 
que elle lhes pedisse. Esse monstro 
enthusiasmou-se da gentileza do raeu fi- 
lhinho, e queria-o por força! debalde o 
meu senhor ao principio lhe resistio; 
mas foi forçoso por fim ceder-lhe, assig- 
nando o contracto da venda. Eu que, es- 
condida, tinha ouvido os detalhes deste 
horrivel contracto, determiuei então es- 
capar-lhe pela fuga, porque amo mais 
meu filho do que a própria vida! 
~ —Nãj tem marido*? 

—Tenho; mas elle também pertence a 
outro senhor, que não consintia quasi 
nunca que viesse vêr-rne, e cuja maldade 
é tal, que receio não encontrar mais nes- 
te mundo meu pobre marido!... 

—E aonde tenciona dirigir-se? lhe 
pergunta mr. Bird. 

—Ao Canadá, se poder. É muito longe 
daqui ainda o Canadá? diz ella, dirigin- 
do o seu cândido e simples olhar a mrs. 
Bird. 

—Muito mais longe do que pensa, mi- 
nha filha! mas veremos o que ha de me- 
lhor a fazer na sua situação. No emtan- 
to, descance, não tenha mêdo; confie era 
Deus, que já tão visivelmente a prote- 
geo, e que a continuará a protegel-a! 

Mrs. Bird, e seu marido tornaram para 
a sala. Ella sentou-se numa cadeira de 
braços diante do fogo, aonde se balançou 
docémente, entregue ás suas reflexões, 
oo üiotanto que mr. Bird passeava de cá 

tocando muitas vezes á meta do ridículo, 
tem provocado amargas questões, pei tur- 
bando a vida de vsuc: nr*-, instituições e 
tecendo injustiças para os que argu- 
mentam com o direito. 

O Brazil é um paiz de escravidão, e o 
individualismo que ella produz não pou- 
pou o proprio clero. 

Tudo 11’esta nação está degenerado. 
Os bispos virtuosos são verdadeiros 

raartyres em suas dioceses, pisando bra- 
zeiros e recebendo para a grardeza de 
alma, com que sabem occultar aos olhos 
do mundo aquillo de que são testemu- 
nhas e juizes, insinuações partidas das 
próprias folhas religiosas. 

Dizia ainda o venerando prelado regu- 
lar frei João do Amor Divino Costa: 

«Aguardando VV, CC. para tempo op- 
poriuno proporem outro que venha a ser 
seu effectivo commissario,intelligenciado a 
respeito do quanto se serviram communi 
car-nos, expediremos as convenientes ordens 
para que esse reverendo padre ahi proposto 
por VV Caridades possa ler a necessária 
jurisdicçáo, que lhe é indispensável para o 
fiel desempenho de seus deveres.» 

E’ de 24 de Março de 1871 esta res- 
posta. 

Aos 9 dias de Julho desse in“r""f "'rao, 
o ministro monsenhor Anaclet 
beiro Coutinho propõz a demi  
missario interino padre Henrique Schefer 
e nomeação do conselheiro dr. Vicente 
Pires da Motta para effectivo. 

Achando-se presente em mesa,declarou 
acceitar o cargo para servir gratuita- 
mente, dispensando-se, porém, de certas 
obrigações do compromisso, que já esta- 
va impresso. 

O rvdm. provincial frei João do Amor 
Divino Costa - ecia certamente a 
histor ado anterior, ao 
roíuf»* > » pvpu as se- 
guintes letras : 

«Aos nossos caríssimos irmãos minis- 
tros, etc. 

Saude e paz em o Senhor. 
«Cheio de satisfação,faço expedir a car- 

ta patente nomeando e instituindo com- 
missario visitador o N. C. Ir. exra. rvdm. 
sr. conselheiro dr. padre Vicente Pires 
da Motta. 

Sirvara-se VV.C C. em meu nome agra- 
decer-lhe tão relevante serviço e acceitar 
VV. CC. os meus emboras por tão acer- 
tada escolha quanto feliz acquisição. 

Em testemunho de minha sinceridade 
e de paternal solicitude que VV. C C. 
me merecem,envio-lhes a bençarn serafica 
de nosso patriarcha, para que prospe- 
rem.» 

Irmão professo em 1869, ou 1870, o 
commissario a que nos referimos encon- 
trou publicado o compromisso,ignorando 

para lá, murmurando de vez em quando 
por entre os dentes: 

—Hum! hum! que caso tão atrapa- 
lhado ! 

Dirigindo-se enifim a sua mulher: 
—Escuta! é necessário que ella parta 

daqui esta noite; porque esse homem não 
pode deixar de vir procura-la amanhã; 
se fosse só ella, aiuda pot lería esconder-se 
até que elle tivesse partido; mas quem 
pode esconder uma criança? Quanda 
menos se pensasse, ella assomaria a umo 
janella, ou a uma porta, e tildo estava 
perdido! Estava em bons assados, se fos- 
se apanhado a dar-lhes asyiü: 

—Não; é necessário que par tam esta 
noite mesmo i 

—Esta noite! como? e para onde? 
—Deixa o caso por minha conta diz o 

senador, com ar meditativo,—e come- 
çando a calçar as botas; depois, parando, 
com o pé meio calçado, abraçou o joelho, 
e ficou assim entregue a profundas refle- 
xões. 

—É desagradavel negocio, não ha du- 
vida! diz elle por fim, recomeçando a 
puchar pela bota; e quando esta sê achou 
no seu logar, o pobre senador, com a 
outra enfiada no braço, pareceu entre- 
gar-se a um serio exame, dos desenhos 
do tapete da sala. 

—E necessário portanto que isso se fa- 
ça!... posto que... os diabos me levem se... 

Calçaudo, erafim, a outra bota, foi 
olhar "à janella. 

Ora, mrs. Bird, que eira mulher discre- 
ta, e aue nunca em sua vida tinha dito: 
« eu hem o sabia, eu beán o tinha pronos- 
ticado,» posto que conhecesse perfeita- 
meate a natureza das reflexões de seu 

bem como os irmãos a sua historia desde 
1854. 

Na direcção dos negocios administrati- 
vos, soube altendc? ás aMrilSv:''*?3 dos 
diversos cargos da mesa, embora ;omo 
seu presidente nullificasse também,qüftV.- 
to á iniciativa na administração,o de mi- 
nistro, que é o chefe temporal. 

Por meio de esmolas que angariou,deu 
ao consistorio o aspecto que hoje tem 
mas, antes de começar as obras, pediu u 
comparecimento do ministro, que era o 
actual commissario o arcypreste dr. João 
Jacyntho Gonçalves de Andrade para 
scientiflcal-o do que ia fazer. 

Em seu commissariado o prezadissimo 
e muito estimado irmão exm. a rvdm. 
sr. vigário geral dr. Francisco de Paula 
Rodrigues iniciou as missões quaresmae* 
em 1872 com o concurso dos religiosos, 
franciscanos sábios e distinctissimos ex- 
lentes do Seminário Episcopal,constituin- 
do-as depois seu encargo annual, por de- 
vocã i. 

Êoi um commissariado de prospei ida- 
des, heneticios e economia para a ordem, 
mas em que o esquecimento do prelado 
regular caraterisou em sua pujança o 
schisma estabelecido pelos estatutos", em 
que, dizeiido-se estarem approvados pelo 
trdinano occultou-se o seu nome e a in- 
tegra da approvação, illudindo os irmãos, 
que só depois de longo estudo puderam 
chegar ao resultado que fica escripto, 
trabalho a que precedeu a advertência 
do rvdm. prelado regular. 

Fiualmente, fallecetido o conselheiro 
dr. Vicente Pires da Motta, era Outubro 
de 1882, sendo ministro o arcyprestre dr. 
João Jacyutho Gonçalves de Andrade, a 
mesa remetteu uma postulação propon- 
do um sacerdote para esse cargo; porém, 
como usasse da expressão eleito e não pro- 
ponto, o vdm. prov deu. 

Remettidos nova proposta e o compro- 
misso, o rvdm. provincial, em carta par- 
ticular a um irmão, declarou estar irre- 
gular,e indeferindo a postulação da mesa, 
endereçou ao ministro, que* é o actual 
commissario,a seguinte carta datada de 
8 de Março de 1883 : 

«Haja v. rvdm. por melhor satisfazer 
a uma necessidade em que me vejo. 

Não podendo antes de tempo e defini- 
tivamente providenciar acerca dos nego- 
cios da Ordem Terceira de S. Paulo, ine 
persuado que será remedio o seguinte : 

Autoriso a v. s. rvdm. por si, oa por 
sacerdote de sua escolha,a funccionar em 
todos os actos do culto publico ahi,dando- 
lhe a jurisdicçáo necessária. 

Muito me lisongeará a sua acquiesceu- 
cia. 

De volta de minha viagem ao norte,em 

marido, evitou prudentemente de lhe 
dizer nada, ficando tranquillamente as- 
sentada na sua cadeira, determinada a 
ouvir humildemente seu senhor e amo, 
quando elle se dignasse fazer-lhe conhe- 
cer as suas intenções. 

—Agora me lembra, não tardou elle a 
dizer-lhe, eu tenho um antigo cliente, 
Van Trompe, homem capaz, que libertou 
todos os seus escravos que tinha no Ken- 
tucky, e veio estabelecer-se numachacara 
que comprou, a sete milhas daqui, no in- 
terior das terras. É um lugar solitário, 
por onde ninguém passa, e aonde aquel- 
la pobre mulher podia estar segura o 
Têinpo”qué~qutzêsse;- uias o poior"ó que 
não ha niuguem, excepto eu, que possa 
conduzir, de noite, uma sege á morada 
de Van Trompe ! 

—Como! pois Cudjoe não é um excel- 
lente bolieiro? 

—É sim; mas não vès que ó necessário 
passar duas vezes o rio, e que a segunda 
e perigosissima, quando se não conhece 
o vào? Não ha outro remedio! Cudjoe 
terá a segeprompta á ineia noite, e eu 
condusirei a triste creatura!—Para dar 
uma côr á cousa, far-me-hei condusir á 
próxima estalagem, por onde passa o va- 
por que vai a Columbus, das duas para 
as tres da madrugada, e assim, os que 
me virem partir esta noite pensarão que 
foi só para fazer essa excursão. Mas com 
que cara apparecerei eu amanhã no 
senado!... Tanto peior! Os diabos me 
levem, se eu sei como heide sahir dou- 
tro modo deste aperto! 

—O teu coração é melhor que a tua 
cabeça, John! lhe diz a gentil mrs. Bird, 
pondo-lhe a sua mãosinha sobre a testa. 

o começo de Maio,solmrei todas as duvidas 
que e.cistem.» 

líis a condemnação exprersa do com- 
promisso pulo prelado regul r. * 

Esúsmo n Í887 e a ordem r»5r entrou 
ilívAà V.& Uo.ida obediência. 

Continuaremos. 

Matricula <le escravos 

Sabiamos e já calculavamos que na 
matricula de escravos teria de haver 
um sem numero de bandalheiras, devi- 
do a ser a maior parte dos exacto- 
res pessoas que devem suas nomeações 
aos escravocratas. 

Que osr. barão de Parnahyba, juiz 
e parte nas questões de escravos, ha- 
via de concorrer para augmentar-se o 
numero de escravos, isso sab amos 
nós, embora o Diário Mercantil, que 
ultimamente tem se constituído uma fo- 
lha do governo, elogiando mais o sr. 
de Parnahyba do que o proprio Cor- 
reio Paulistano, que tem isso por of- 
ficio, viesse com um artigo laudatorio, 
com a epigraphe : —Legem h abe mus, 
elevar o sr. de Parnahyba aos cornos 
da lua. 

Uma consulta feita pelo honrado col- 
lector de Queluz, em que consultava 
si devia dar á matricula a escrava de 
um tal dr. Rocha Leão, que não sabe- 
mos si ó socio daquelles Gusmões que 
andavam aqui papando dinheiro dos 
herdeiros de Amador Bueno, essa con- 
sulta, affirmamos nós, era muito ra- 
zoável, porque o collector,sabendo que 
os escravos pertencentes ao tal doutor 
r«c,4iatv» nSn n»ctq pCOVtnCtR, t!?SS ÇÀm 
em Rezenuê, ;>a onde ha muito ti- 
nha se mudado o tal doutor com seus 
escravos, responde o grande barão de 
Parnahyba, a sabedoria mais salomo- 
nica de Jundiahy : matricule-se nesta 
collectoria, embora estejam mudados 
para a província do Rio. 

De sorte que o sr. de Parnahyba dá 
direito a esse indivíduo de vender es- 
ses escravos nesta província, contra a 
expressa disposição da lei, tanto geral 
como provincial, que prohibe o com- 
mercio inter-provincial de escravos. 

Accresce ainda que tem de appare- 
cer na estatística dos escravos uma du- 
plicata, porque é natural que tivessem 
matriculado esses escravos em Rezen- 
de. 

—Como pode ri a eu amar-te, como ti 
amo, se te não conhecesse melhor do 
que tú mesmo te conheces? Ella era, as- 
sirn, tão interessante, com os seus bellos 
olhos húmidos de lagrimas, que o pobre 
senador pensou que decididamente elle 
devia ser um homem muito habil para 
ter podido inspirar a esta encantadora 
creatura uma admiração tão apaixonada. 
Ia a dar as suas ordens a respeito da sege. 
quando, parando um instante, disse com 
certa hesitação: 

—Não sei, Mary, qual ó o teu senti- 
mento a este respeito; mas parece-me 
que ha uma gaveta da comraoda cheia 
de vestidos, e de outros objectos que per- 
tenceram ao... ao nosso... pobre Henri- 
quesinho... 

E apenas pronunciou estas palavras, 
sahio precipitadamento. 

Sua mulher entrou uum pequeno quar- 
to de cama contíguo ao seu, e pondo 
sobre a commoda o castiçal que trazia 
na mão, tirou dum armario uma chavi- 
nha, e depois duma pequena volta pela 
casa, abriu com ella uma das gavetas da 
commoda, sem se aperceber que seus fi- 
lhos a haviam seguido, tão grande era a 
sua preoccupação! 

Oh! mãi, que lêrdesisto! não ha por 
ventura em tua casa uma gaveta, um 
lugar, um objecto qualquer que, quando 
te decides a contempla-lo, te faz o mes- 
mo effeito que se contemplasses o tumulo 
que encerra o objecto querido? Feliz 
creatura, se não tens a experimentar tal 
sensação! 

(Continua) 

m 



Isto aq naturalmcnte foi alguma 
negociada m. que talvez o sr barão de 
Parnahyba fosse illudido por algum 
parente seu, interessado em comprar 
escravo; no norte. 

Suggeriu-nos essas considerações o 
factc e ter o sr. Antonio Alves de Sou- 
za, Bragança, matriculado um escra- 
vo nome Mariano, omittindo o fac 
to ue ser casado com Felisbina, com 
quem esse senhor anda concubinado, 
dando uma edade com menos sete an- 

os do que reza o haptisteric, docu- 
mentos estes que temos em nosso po- 
der, para fazer valer o direito de Ma- 
riano perante «s autoridades judicia- 
rias de Bragança, onde o c dlector não 
cumpriu com os seus deveres e de outra 
forma não teria feito tal matricula, que 
n o só prejudica os cofres puS icos 
conto o direito desse homem, que no 
Brazil cha 

Si ! 'm 
se escravo, 
o desta 

Cartas de Santos 

Abril de 1887. 

O municipio teve occasião do certi- 
ficar-se da cruel verdade que ha tempo 
se propalava : a cidade de Santos não 
está liberta 

Pela matricula fechada a 3i do 
mez passado vê-se que restam ainda 
58 escravisados nesta terra que dizia 
ter-se redimido ante o cadaver de José 
Bonifácio ! Triste noticia para a briosa 
população santistas,que se mostrou tão 
generosa, sempre prompta a concorrer 
com o seu obolo para resgate dos capti- 
vos... 

A sociedade 27 de Fevereiro, ao re- 
ceber a contristadora nova, reuniu-se 
afim de providenciar sobre a liberta- 
ção dos infelizes matriculados,e foi de- 
li irado que a directoria tomasse a si 
a refa de empregar todos os meios 
nr i"r's, COm O COpr*- 
mei. a os da sociedade, v . .ectemp- 
ção de Santos,no mais bt espaço de 
tempo. 

Proseguindo desse modo, a beneme- 
rita associação libertadora torna-se 
digna dos mais sinceros applausos, 
quer por parte do povo santista, quer 
de todos os brazileiros. 

★ 4 4 
Este vigário daqui é um grandíssi- 

mo pândego. Matriculou uns seis es- 
cravos e arranjou mais uma licença de 
seis mezes, com vencimento, bem en- 
tendido. 

Desde que permutou a parochia com 
0 conegobcipião Junqueira pouco tempo 
tem aqui estado;passeia constantemente, 
vae até á fazenda, onde uma porção de 
desgraçados trabalham para elle, e pou- 
co se incommoda com o latinorio das 
missas. 

O diabo é que elle vae, mas volta... 
Si ficasse por lá muito tempo, mas 
mesmo muito tempo, que pechincha ! 

★ 4 4 
Simplesmente esplendida a soirée 

que a gentil sociedade Violeta efFectuou 
no dia 2, em casa do sr. capitão tenen- 
te José Carlos Palmeira. 

Os vastos salões onde dansou-se es- 
tavam ornamentados com ojmaior luxo 
e gosto, e o jardim vistosamente illumi 
nado a gíorno, queimando-se durante 
a noite excellentes fogos artificiaes. 

O serviço nada •Ir'- ; u ■ d»-; ’ . , 
ahlmauissunas, prolongararn-se 

até ás 5 horas e meia da manhã. 
A' elite santista achuo-se alli repre- 

sentada na sua maior parte, e tod s fo- 
ram concordes que essa soirée fc uma 
das melhores que têm-se realisado em 
Santos. 

A Sociedade Violeta é composta ex- 
clusivamente de senhoras,e a di ectoria 
capti vou a todos pela sua extre a ama- 
bilidade. 

As moças estão dando lição aos ra- 
pazes. Elles não offerecem-ll es saráus 
a miúdo, ao passo que ellas *stão sem- 
pre a convidai os para un s soirées 
magníficas, como as que t< m levado a 
effeiío... 

Os meus parabéns ás mtis sócias 
da Violeta e ao distinc’ cavalheiro 
capitão Palmeira. 

' dão 
n se i-rrá 

dado nesses outros logures 
O proprio sr. barão de Parnahyba, 

libertando u n escrav para o Livro de 
Ouro da eamara municipal desta capi- 
tal, não declarou na carta de liberdade 
que concedeu a circumstancia impor- 
tantíssima do escravo ser casado 

Morra 0 sr. de Parnahyba, virão os 
jornaes fazendo uma btographia em 
que se occultará tudo isto. 

★ 4 4 

Hem dizia eu que 0 sr. Miguel Fran- 
cisco Ferreira era capaz de fazer um 
meeling sobre a decisão da camara, a 
respeito do fechamento das portas. 

O revolucionário varegista tem con- 
vocad > mais de não sei quantas reu- 
niões de patrões, afim do vêr si conse- 
gue fazer com que os pobres caixeiros 
não dêm o seu passeio aos domingos. 
Não sei o que resolveram. 

Provavelmente breve vamos vêr ahi 
o intransigente sr. Ferreira comman- 
dando exercitos, e desta vez não que- 
brando lampeões, mas abrindo portas. 

Francamente, é muito injusto o que 
querem os negociantes a retalho, ou 
por outra - o que quer o sr. Ferreira. 
O caixeiro de venda, o caixeiro do va- 
regista, ó um verdadeiro escravo si não 
descançar ao menos á tarde do domingo; 
e havia por ahi patrões que faziam 
seus -r-.M-çegãdos trab;."au ,„oUc w «w 

a nOéte,e isto todos os dias, 
"m a feriado. 

òiuu bastam já as pancadas que mui- 
to infeliz apanha do patrão ? Para que 
tirar-lhes ainda as poucas horas que têm 
de recreio ? 

Era bem melhor que o implacável sr. 
Miguel Francisco fosse tratar de outra 
cousa. 

Lincoln. 

Touradas 

Domingo, o povo apinhado nos pa- 
lanques do largo dos Gurros esperava 
festa esplendida, pois que isso tinham 
annunciado os jornaes da manhã. 

Não appareceu osympathicoDoduca, 
com aquelle chapéu armado, padrãe de 
tantas glorias da nossa antiga guarda 
nacional! 

Nós, em um canto, estavamos lem-! 

brando que, ceder o Bentinho das lote 
rias aquelle seu solidéu para figurar 
em touradas, é o mesmo que terem os 
republicanos do Rio de Janeiro, outra 
ora, feito de tapete uma bandeira na- 
cional. 

Ainda nos recorda o discurso que fez 
nessa occasião o conselheiro Duarte, 
que hoje dispõe dos votos dos republi- 
canos da Limeira e de outros do 5o 

districto, defendendo 0 facto de terem 
os agentes secretos da policia, armados 
de OVOS rnOJOÇ Aí» r'! ' 

. ..epubhca, que 
então se publicava na Côrte. 

Dizia o conselheiro Duarte, na cama- 
ra dos deputados : Fez bem o povo, 
porque os republicanos fizeram de ta- 
pete a bandeira nacional, coberta de 
tantas glorias. 

Assim dizemos nós : Servir em uma 
tourada um chapéu armado, coberto de 
tantas glorias, sujo pelos combates a 
que tem assistido o seu dono.cuja espa 
da nunca saiu da bainha, sinão para 
esfregar-se sebo,afim de impedira fer- 
rugem, é realmente cousa dolorosa. 

Não veio o Doduca, mas veio um boi 
magro e depois delle outro, e depois do 
outro, outro. 

Estavamos tristes, apreciando unica- 
mente um major beiçudo de Jacarehy, 
que, sentado perto de uma divindade, 
esquecia-se que quem tem nariz gran- 
de e beiço comprido e cabellos brancos, 
não pôde inspirar amores, quando 
abre-se o portão e entra um boi mocho, 
isto é, boi sem chifre. 

Olhamos para o circo e vimos uma 
porção de bois humanos sem chifres 

Illusão de óptica. 
Esse boi desenchifrado divertiu-nos 

um pouco, porque vimos um sem nu- 
mero de amadores, e entre elles um a 
quem 0 boi fez uma porção de reveren- 
cia, que, sinão acudissem em tempo, 
ficariá com a cspinhela tnrr,- Vi>r cmnta 
ô £ £ £ - v -*• o: •£ UtO 

Neste intem li^uUÜUw CStüVUiil lüúos 
alegres e con ntes, entra a benemeri- 
ta sociedade Salamanquina, que, envol- 
to com os seus tristes cantores, implo- 
rava esmola- ás victimas do horrível 
terremoto q e cobre de lueto a Italia. 

Os moços do forcado aproveitaram a 
occasião pai. arrecadar para si as es- 
molas que 0 povo dava ás victimas do 
terremoto. 

Felizmente o sr Pontes toureou os 
moços . do forcado, fazendo vêr que 
mesmo os ptgadores de chifres de boi 
devem ter ■ 
dou restitu: o dinheiro aos Salaman 
quinos. 

OZé-povinho, que habita aquellas 
regiões,onde o sol concorre para econo- 
mia das algibeiras, não comprehenden- 
do a subi oidade do acto praticado 

vaiando e 
peito de t 

a corporação, digna do res- 

Mas é 
compÕe-í 
libertado1 

los 
|ue o Zé-povinho de hoje 
na maior parte de escravos 
quem o captiveiroinutilisou 

os senlime tos mais nobres que o ho- 
mem pódc ter. 

Findo te acto, seguiu-se um boi 
azul, ama :11o ou verde, que, depois de 
passar di vezes por cima de um ca- 
pinha, qu trazia as calças mettidas na 
meia, retirt t-se. 

Atrazdt nós estava um italiano,meio 
hespanhob io,quesensurava tudo quan- 
to faziam os toureadores ; dizia elle : 
«uno tore; ire non deve, non es i>os- 
sible trepa; na la barrela, arltes deixar 
la tripa salire fora do estombrago do 
que dar parte de fraco.» 

Refcn^A- «r ao; moco a» 
An A ... vailduc. 

•, que hão sabido desman 
umas colxas para fazer jaque- 

.-aooiòi a 
char 
tas.» 

Quem ouviu isto e póde contar cem 
mais perfeição aos nossos leitores é o 
João Pereira . da irmandade dos Passos, 
que estava presente e ouviu tudo. 

TWMOQIWln» 

Pilhéria médica 

O caso deu-se em Campinas. Tam- 
bém só em Campinas podia elle dar-se. 

O rico e gordo fazendeiro Estanis- 
láu Ferreira de Camargo Andrade tanto 
tem de Camargo como de nervoso. 
Que 0 diga—si é ou não assim—o il- 
lustrado sr. dr. Loyolla.que se via gajo, 
com o nosso homem, em tempos que 
lhe tratou de causas: tinha syncope, 
com despachos que não podia compre- 
hender, e—só o nome do Juca Branco, 
baixinho proferido, punha-o em con- 

antar-lhe o abdômen pe- 
da gorda papada. 

Loyolla ! Que de traba- 
mos unha então para socegar aquella 
pilha de nervos, que fremiam naqu 11a 
montanha de banhas e do mais ! 

Pois bem; o caso que se]vac contar 
succedeu com o Láu Ferreira e não 
com outro : casos como este não se 
dão com toda a gente 

O nosso homen 
tempos, tm seu escr 

achar st -peito de - 
c-t rida-r* 
utorpiit. Uu , 
gratuitamente e c 
A mulher do suspe 
ferriado ficou como 

aqui ha 
se 
íP 

do gordo e nervoso 

. ali ser tratado 
io homem livre, 

o morphetico al- 
terava em casa 
nhor. 

Os médicos que d lararam o escra- 
vo suspeito de mor éa, e que inspira- 
ram a nobre acção illustre fazendei- 
ro, foram osespec: istas mineiros drs. 
Pereira Lima e Ca siano. 

Mais tarde, e já em poder conter os 
Ímpetos á sua cari . de, soube o gordo 
e nervoso sr. Láu 'erreira que o seu 
alforriado não soft ia de morphéa al 
guma ; que estava acado apenas de 
paralisia era um d< braços e com a 
mão correspondent ttrophiada. O nos 

ens O paralitico 
ar serviços, o mor- 
e era, antes, um 

n a pobre mulher 
sua escrava ; era 

,:nsacão. 

so homem foi ás n 
ainda lhe póde pre 
phetico é que não 
perigo. 

Ficou, porém, et 
do paralitico com 
uma pequena com 

Consolou-se o gc -do homem acredi 
tando que 0 seu ah rriado havia se cu- 
rado da morphéa ; '■ nessa consolação 
repetia :—«O med : dá remedio, mas 
só Deus cura.» Era aphorismo que 
havia aprendido e d/, -orado á força de 
ouvil-o repetir, ha tí ata annos, áo dr. 
Ricardo GumbletorJ 

Volveram-se- os te 
escrava ainda do nt 

•pos. Uma parda, 
o gordo e nervoso 
ou a apparecer 

Campinas; e, no mais justo e ir.clito 
furor,exclamava e promettia,sacudindo 
as banhas e medindo a sala em passo 
pachidermico : — «Estão enganados ! 
Agora nem que eu veja cahir as unhas 
não forro diabo nenhum ! » 

Até aqui tudo vae bem O sr. Láu 
Ferreira póde, ou não, alforriar os seus 
escravos doentes e imprestáveis ; fique 
certo aqui da impunidade de seus actos: 
póde mesmo matai-os, si o não tem 
feito. 

O quejvamos, porém, referir é mais 
grave : 

A mulher—parda - daqueile escra- 
vo paralitico que o sr L áu Ferreira 
alforriou por morphetico e que está 
vivo e bem vivo—o sr. Láu a fe\ ca- 
sar com um outro seu escrav • 
u*. - ’ ... ,, , 
m em a rios. 

Só nos resta per- ntar ;— «Estará 
vivo o sr. bispo de . *’aulo ?» 

Si estiver, nomeie uma cornmissâo 
para syndicar providenciar sobre o 
facto que lhe denunciamos. 

Campinas, 5 de Abril de 87. 

Sparthaeo. 

a sua banda de musica e ás exmas. senhoras 
e cavalheiros pelo generoso concurso que pres- 
taram. 

Te-. tem unhamos a v., sr. redactor da Re.de.mp- 
cão profunda estima e alta consideração.— 
Ângelo Torteroli, secretario ». 

Sabemos que a commi s;lo executiva do 
bando acaba de dirigir um appollo ás princi- 
pacs corporações desta capital e aquellas que 
não puderam comparecer no presiito. 

TVrrfTFn I- 

ói,udas, gengivas ei .-greoiaas e san- 
grando :—novo concilio medico para 0 
caso. Os dois especialistas referidos, 
de novo chamados, declararam a par- 
da morphetica 1 

O nosso homem acreditou que o 
diabo lhe havia entrado na chaminé da 
cosinha e as bruchas se tinham vindo 
aninhar-se no seu telhado. 

Alforriou a mulata e mandou-a 
bora. 

Dahi a um mez a mulata estava cn- 
rada da morphéa pelo d". Cassianho, 

uimentos nobres, e man- J que lhe administrou aper.is alguns la- 
~ c-i  xantes ! E, hoje, é uma das melhores 

cosinheiras da cidade e 1 mais presti- 
mosa creada da OLHOS. PRETOS 

Quando o nosso Láu drreira soube 
disso acreditou ser victiá .a, e com ra- 
zão, da mais tremenu, conspiração 

em- 

pela socier lç Salamanquina, assobioUj' abolicionista por parte d x médicos de 

Bundo precatnrio cosmopolita 

Doming.i, 3 do corrente, ás 9 1/2 horas 
da manhã, suhiu o bento u favor das vict - 
mas dos terremotos havidos em Italia Toda« 
as ruas regorgitavam de povo. 

0 prestito esteve orgapisado na seguinte 
orlem : 

1. Banda do corpo policial. 
2. Carro allegorico—uma javen rep-esentan- 

do a caridade, tendo era uma fita o lernma : 
Fóra da caridade não ha salvaçlo, e susten- 
tando a bandeira da humanidade com a ins- 
cripção : Fraternidade universal; e a seu 
lado outra joven com 0 estandarte da Philan- 
thropica Internfftsial. 

3. Grande pallio para esmolas. 
4. Musica e côro da Sociedade Salaraan- 

quina. 
Em seguida vinham 03 representantes dos 

principaes organs da irnp-r- ,ta em 
carros, acompanhando c i.b se- 
guintes corporações: 

5 Sociedade hespanh 
, y v AU*. J 

7. Sociedade Italiana de Beneflcencia. 
8. Real Club Gymnastico Portuguez. 
9. Banda_de musica do Real Club. 
19. Circolo Operaio Italiano. 
11. Sociedade Suissa de Beneflcencia Hel- 

vetia. 
12. Sociedade Italiana Victorio Emma- 

nuele II. 
13 União Spirita de S. Paulo. 
14. Sociedade Filodramatica Pietro Cossa. 
15. Club Leoncio de Carvalho. 
1(5. Banda Italiana Umberto I. 
17. Asíociação Protectora das Escolas Ita- 

lianas. 
A redscção da Redempção, por ordem de an- 

tiguidade, se achava representada no carro em 
que ia o estandarte da sociedade Pietro Cossa. 

Todos os representantes da imprensa tra- 
ziam ao braço um laço de fitas branca e preta, 
e as senhoras e cavalheiros que esmolavam 
traziam um laço internacional branco e en- 
a rnado. 

0 bando tinha um aspecto imponente 0 
colheu a receita de 1:2õ3$000, como se verá do 
ofScio que nos enviou no dia seguinte 0 secre- 
tario da sociedade Philanthropica Interna- 
cional, e que damos em seguida : 

« Em cumprimento do nosso dever temos a 
honra de commuuicar a v. que o bando pre- 
catório produziu a receita de 1:263$000, e, de- 
duzindo-se a impressão das circulares, 10$000, 
e 1 >000 pelo desconto de notas recolhida:’ 

... ■Z-.z,-, CK); e, tende um gru- 
po de rocios de diversas sociedades e 0 carro 
da Sai <manquina olferecido a quantia de 
157J000 obtida na sahida que fizeram á tarde» 
prefez 0 aldo de 1:399$500, que foi deposi- 
tado no B ':cj lnglez, o qual deu-nos a letra 
25—2,264. no valor de_3159,14 liras cm ouro, á 
vista, pagavel ao ministro dos estrangeiros em 
Roma, cuja lettra nesta data foi entregue ao 
exm. vice-consul da Italia. 

Aproveitamos a opportunidade para, por 
intermédio do orgam que v. redige, agradecer 
à imprensa, ao e.\ n. presidente da província’ 
que concedeu a banda policial, á banda Ita- 
liana Umborto I, as corporações já me nciona 

das no prestito e mais ás seguintes: Loja 
maçonica Amizade, Club Leoncio de Carva- 
lho, á Sociedade Salamanquina pelos expontâ- 
neos auxilios, ao Rsal Club Gymnastico Por- 
tuguez pela agradaval sorpresa de apresentar 

A eseravatur» «le S. Paulo 

Sob a cpi. raphe acima —O Correio 
de Campinas, de 5 do corrente, publi- 
cou o seguinte : 

-iCiu uma estatística 
escravatura da província feita por p«. 
soo desta cidade. 

Em 35 municípios, onde estãojcom 
prehendidos os maiores núcleos de es- 
cravatura, foram apurados até liontem 
So.qíO. 

Parece fóra de duvida que 0 numero 
de escravos existentes actualmente na 
província não excederá a 70.000. 

Na ultima estatística official estima- 
va-se, no minimo, em 120.000 o nu- 
mero de escravos da província. 

Está. pois,reduzido o numero a quasi 
metade. 

S Paulo marcha na vanguarda das 
províncias emancipadoras.» 

Que a província de S. Paulo marche 
na vanguarda das províncias emanci- 
doras é possível; mas para isso e pre- 
ciso excluir Campinas dos municipios 
componentes desta província. 

Em 1873 matricularam-se em Cam- 
pinas perto de quartorse mil escravos. 

De então, a 1884 averbaram-se 
mais de sete mil. Alforriaram-se pelo 
fundo de emancipação e outr s meios, 
até agora,menos de oitocentos captivos. 
A matricula encerrada a 30 de Março 
desto anno dá-nos o municipio de 
Campinas com menos de dez mil escra- 
vos. E’ note-se, todos estes dados nos 
foram ministrados, inconscientemente, 
pelos Correios de Campinas de 1885 a 
1887. 

Aonde param pois, os de{ mil escra- 
vos não libertados, nem ora med- 
iados ? 

Camp ias, em quartorse annos, en- 
viou para os seus cemitérios, á fome, 
á surra, á nudez e máos tratos, mais 
de dez mil escravisados ! 

Eis como ella caminha na vanguar- 
da emancipadora desta província ! 

Estes jornaes de Campinas quando 
faliam de escravidão, parece que se es- 
quecem da própria liberdade ! 

5 de Abril 87- 
Spartacho. 

K.i!»er<la«les candieionaes 

Consta-nos que muitos indivíduos 
que deixaram de matricular seus escra- 
vos, por esquecimento, estão dando na 
grandíssima bandalheira de passar car- 
ta de liberdade condicional e a mandar 
averbar nas antigas matriculas. 

E’ forçoso quanto antes que o sr. 
inspector da Thesouraria, se não é es- 
cravocrata, o que acreditamos, porque 
esta virtude e qualidade só pertence a 
bandidos e canalhas, mande recolher 
para a capital os antigos livros de ma- 
tricula,senão essa lei,composta por Co- 
tegipe e Saraiva, ficará completamente 
desvirtuada. 

Collectores bandalhos não faitaii 
homens de bem encontramos poucos, e 
dessas duas classes havemos de ; pre- 
sentar um relatório, em tempo opor- 
tuno, dos collectores homens dt jem e 
dos conalhas_ dono"'-' -n; • 
toua essa iutnca uiamada matriz ... 
escravos. 

Eis passada a semana santa, 
em quo se commemorou a paixão de 
Christo, 0 typo da humildade, a norma 
da paciência, o exemplo vivo da cari- 
dade, symbolo immaculado do resga- 
tador do captiveiro do : :ado. 

Pois bem : no dorr >0 de ramos, 
na Sé cathedral,na occa; ão de celebrar- 
se os officios da distribuição das palmas, 
conversavam dous homens velhos, que 
pelos traços, representavam ser fazen- 
deiros lá dos lados do Amparo. 

Dizia um Que lhe parece o gover- 
no ? Pois 0 ministro não declarou, por 
uma consulta, que o senhor do escravo 
não póde mais surrar seus escravos ? 

Outro Historias ; essa gente não 
sabe o que diz. O ministro pòdç ea* 



tender de tudo,menos do café, de canna 
e dos competentes adubos. 

E’ verdade. Eu já disse, que em mi- 
nha casa governo eu, e quem quizer 
fazer favores faça com o que é seu e 
não metta a mão em seara alheia 

—Deste modo para q íe nos serve o 
bacaiau e o chicote ? 

—Para os negros nos surrarem com 
elles,por ordem do ministro 

—Éste mundo do Brazil vae muito 
mal depois que os abolicionistas toma- 
ram os fazendeiros á sua conta. 

—Pois não vê como elles já nos cha- 
mam—barão do bacalhau, visconde do 
angu com feijão, conde da golilha, do 
do tronco, do anginho. . 

— i a, ta, Ta :—isso nau é nada ; «ué i 
querem que se mande os negros á mis- 
sa, a desobriga... 

Neste interim entra o sr. bispo e o 
dialogo ficou transferido para o do- 
mingo seguinte,no mesmo logar e hora. 

Eis aqui como os taes srs. escravo- 
cratas ouvem a missa e os actos religio- 
sos, aos quaes se mostram tão dedi- 
cados 1 Um tal sr. Ferreira de Ca- 
margo em Campinas, c nserva acor- 
rentados os escravos Cypriano e Daniel 
submetteudo-os e mais os escravisados 
Felix a uma novena de bacalhau com 
sciencia da lei que o prohibe 

Outros conservam em tronco e gan- 
cho infelizes escravisados por pequenas 
faltas como furtar uma banana, um ovo, 
ou dous nós de canna para matarem a 
fome. 

O que dizem os reverendos do Tha 
bor e outros srs. padres, que sabem de 
tudo isto ? Oh 1 a egreja é só dos man- 
sos, e os fazendeiros que assim proce- 
dem são carrascos e coma taes estão 
fóra da communhão dos catholicos e 
apostolicos. e anathematisados por 
Deus e pelos homens. 

Não vale a pana chamai os á or- 
dem ? 

Não . Elles estão cavando a valia 
onde têm de ser sepultados de envolto 
com os instrumentos de tortura com 
que em suas fazendas ornam as salas 
de espera e de visitas, como signal de 
opuleuc e grandeza, com o que dão 
-xrr'-; testemunho de sua supina 

■o que não passava 
uma utopia ou esperança fugaz já 

s. traduz em realidade mathematica. 
Os últimos r.gistros acabam de de- 
monstrar-nos os progressos da eman- 
cipação dos escravos. 

Que se ralem os escravocratas a 
braços com a imbecilidade, hão-de tirar 
o seu chapéu e curvará se submissos a 
lei au^ .:ue terá de em breve procla- 

o estado livre da nação, purgada 
da mais negra nodoa que a repelle de 
suas co-irmãs. 

O sol da redempção.espalhando a luz 
e illumiriando a razão humana,feriu de 
morte o escUvagismo, e dahi a expon- 
taneidade dás libertações em massa e a 
glorificação dos abolicionistas convic- 
tos 

Era tempo. A Deus o que é de Deus, 
a Cesar é que ê de Cesar. 

Amanhã não haverá senhor e escra- 
vos. 

A unificação da condição social será 
uma gloria para a nação brazileira,que 
transmittindo ás nações livres a liber- 
dade dos captivos, fará soar pòr toda 
esta grande região o brado de :—Brazi- 
. fircs, somos todos irmãos ! 

A gnus. 

^ientinella» 

appareceu nesta ca- Com 
pita! " - novo D,u. de- 
dicaui, .« iiuure causa da democracia. 

São seus redactores os srs. Arthur 
Itab -ano e A. Diana Terra e collabo- 
”a ares os srs. João Crespo, Plinio Ca- 

ído, Alexandre Moura Junior, Carlos 
Coelho e outros. 

O illustrado collega depois de verbe- 
rar em ligeira critica as argucias e ar- 
timanhas do príncipe aventureiro que 
teve o «desembaraço de suffocar des- 
poticamente o patriótico acontecimen- 
to politico de 3i, diz em seu bem ela- 
borado artigò-prograrama : 

«Fscolhendo o dia de hoje, anniver- 
° iO glorioso d'aquelle heroico movi- 
.«.ento popular, rendemos homenagem 
ao maior dia da patria, ao facto mais 
importante da nossa historia e presta- 
mos adhesão franca ao principio revo- 
lucionário que concretisou-se no acon- 
tecimento ae 7 de Abril.> 

Desejamos ao novo orgam todos os 
triumphos posaiveis- 

58 escravisados 

Ha bem poucos dias tive o indescrip- 
tivel prazer de lêr em uma das folhas 
locaes desta cidade que a Sociedade 
Emancipadora 2~ de Fevereiro, de- 
pois de sustada,ex-abrupto,na sua glo- 
riosa marcha da libertação dos escra- 
visados desta comarca, pela impensada 
e irrefletieda declaração do desappare 
cimento completo dessès pobresdesgra- 
çados, se tinha reunido, congregado as 
suas forças e novamente hasteado a sa- 
crosanta bandeira da redempção 

Não era de esperar-se outrõ procedi- 
mento da parte desse distincto e aben 
coado punhado de homens,que h" ''"is 
de ànno st- tem entregue com tenaci- 
dade e respeito ao iniquo e absurdo pre- 
ceito legal, que, infeíizmente, entre 
nós, ainda nivella a propriedade servil 
a outra qualquer legitimamente adqui- 
rida, como se vê do nosso pacto fun- 
damental, indemnisando aos magarefes 
de carne humana, que só vêm no escra* 
visado o meio fácil para a sustentação 
de seus mais torpes vicios e a pratica 
dos mais hediondos delictos! 

Prosigám os senhores, da 27 de Je- 
vereiro, e não esmoreçam. 

Não foi certamente essa culpada de 
ter parado no seu andar altivo e pro- 
mettedor de dentro em pouco tempo 
chegar á realisação do seu objectivo, 
emblema exclusivo de sua humanitaria 
e encomiastica bandeira «livertação da 
comarca de tantos!» 

Caminhava, ainda que lentamente, 
q*uando de súbito estacou após a for- 
mal declaração do sr. tenente, coronel 
Francisco Martins dos Santos que San-1 

tos, S. Vicente e Itanhaem se acha-1 

vam emancipados, faltando apenas uns 
trinta escravos que não tinham recebi- 
do as suas cartas, unicamente porque 
os seus proprietários se acham ausen- 
tes potém que a commissão centrql 
aífirmava existir em eaixa o dinheiro 
necessário para a indemnisaçào comple-1 

ta dos seus-respectivos valor.es. 
Pois bem: 0 que julgar-se e depois de 

tão solemne "declaração em pleno publi- 
co, ainda -rifais, sendo proferida por 
quem, ató boje, tem tido com toda a 
pwtiça ‘ * Jjrtlio uwáUonnàdo ch:- 
dito de seus numerosos amigos e no 
centro em que vive ? 1 

E’ na verda le de profunda estranhe- 
za 0 silencfio desses tres cavalheiros 
aos quaes fòram pelo povo santista, 
delegado especiaes poderes expressa- 
mente para angariar donativos em be-, 
neficio dos escravisados desta comarca,1 

accresceudo maisdue habilitaram o ve- 
nerável anciam a tornar conhecido e 
publico tão grandioso e desejado acon- 
tecimento, por todos os patriotas since-, 
ros e afferrados aos santos princípios 
de humanidade! ! 

No entretanto, correram os dias, os 
corações bondosos dos homens hones-1 

tos regosijaram se de intensa alegria na 
firme crença que viviam em uma cida- 
de livre e civilisada quando, inespera-; 

damente, tornou-se claro, vivo e pa 
tente o horrível e repugnante desmen-1 

tido com a existenciã ainda de 58 es- I 
cravisados, como consta, desgraçada-] 
mente, da ultima matricula encerrada 
ha poucos dias nesta cidade! 

Sim, das duas uma: ou abusaram 
da credulidade do sr. tenente coronel 
Francisco Martins dos Santos, ou en- 
tão não cumpriram regularmente o seu 
mandato. 

Terminemos—cartas na mesa, senho- 
res da commissão central—não au- 
gmentem o soffrimento ao atUicto; te- ] 
nham compaixão desses nossos poucos 
irmãos, que se acham depois davossa 
outhorgada 1 . -aciu- 
vísados, quando a certezaou ao menos 
a doce esperança os affagavade em bre- 
ve receberem igualmente com os seus 
ex-companheiros de condição o gene- 
roso e promettido obolo da sua lib r- 
dade, obtido por vós, conspicuos e pa- 
triotas cidadãos! 

Vinde cm seuauxilio pois,0com ellas 
vos compromettestes em uma divida dc 
honra, cuja data vos deverá ser inolvi- 
davel por ter sido a escolhida pelo po- 
vo santista para prantear a morte de 
um dos maiores vultos brasileiros, o 
conselheiro José Bonifácio! 

Ainda é tempo: leitores, leiam com 
a devida calma as paginas intimas dos 
vossos patrióticos cor‘ções, que, sem a 
mais pequena duvida, melhoram a des- 
agradável e difficil posição em que se 
acha collocado 0 sr. tenente-coronel F. 
Martins dos Santos e ao mesmo tempo 
livrar-se-ão dos uultiplos juizos teme- 
rários concebí aos pelo povo que dese- 
ja logo um r?.to de luz para aclarar os 

largos e ennuviados horisontes desta 
pseudo —emancipada comarca de San- 
tos 

Santos, 4 de Abril de 1887. 

Carvciolo. 

Faileceu no dia 4 do corrente d. Jo- 
sepha Mugnaini, justamente na ocea- 
sião em que acabava de prestar um 
acto de caridade indo visitar um en- 
fermo. 

Senhora cheia de grandes virtudes, 
sempre arrostou todas as vicissitudes 
da vida com coragem <* ener.-na. 

õ 1 vi    
Mugnaini, primeiro qoe estabeleceu-se 
nesta capital, e mãe de nossos amigos 
Ernesto Mugnaini e Francisco Mu- 
gnaini. 

Doutrina republicana 

Querem vêr um republicano doente, 
macambusio, epiléptico, especulundri- 
fico e quasi cho roso—é estar elle em 
uma reunião e não ter occasião de fal- 
lar de si mesmo. 

Quando um republicano paulista 
tem occasião de fallar de si emprega 
um chuveiro de palavras, conta sua 
sciencia, o quanto sabe, o quanto vale, 
os quináus que tem dado na humanida- 
de, os erros dos monarchistas e a fôr- 
ma de «emedial-os, a impossibilidade 
do progresso moral e material deste 
paiz, proveniente de sua forma de go- 
verno. 0 futuro prospero que poderia 
dar a este torrão amaldiçoado uma re- 
pubfica cheia de presidentes, e então os 
republicanos presentes lambem os bei- 
ços, puxam os collarinhos, entesam o 
peito, cada qual se julgando apto para 
exercer esse importantíssimo cargo de 
—rei da republica. 

Agora, ha pouco, por occasião da 
enfermidade do Sr. D. Pedro II, esta- 
vam todos os republicanos, daqui e de 
Campinas, incommod "issimos e di- 
ziam que a morte de S- M. o Impera- 
dor seria uma verdade" 
r*/. a - • \0olvida 
t to servil! 

1 sorte que os repub: 
tomar conta do paiz depojs -ue estive 
rem resolvidas todas as questões do 
paiz, até mesmo o desapparecimento de 
toda a familia imperial, por um chulera- 
morbus, ou bexigas. 

Realmente, não ha monarcha mais 
feliz do que D. Pedro II, ea prova es- 
tá que, quando S. M. esteve ae passeio 
por esta província, só teve por cauda- 
tarios—republicanos. 

Qual 0 republicano desta província 
que terá a coragem que teve o official 
russo, que atacou o Czar, de frentel 

Aqui, neste paiz, estamos certos que, 
se os republicanos resolvessem escolher 
entre si um que fosse atacar S. M., esse 
um faria 0 quefet aquelle capitão ne- 
gro, em Minas, que, vendo 0 governa- 
dor, em vez de mandar fazer as conti- 
nências, disse :—su\achrisso. 

desgraça por 
':ão do ele- 

■ios querem 

Ao sr. delegado de policia de 
Jacareliy 

Não sabemos si em Jacarehy existe 
alguma autoridade com esse titulo ; no 
entretanto, caso exista, pedimos a sua 
protecção a favor de Valentina, que, 
tendo sido do finado Francisco Ferrei- 
ra Braga, e tendo um herdeiro dado em 
beneficio de sua liberdade a quantia de 
200$, ficou ella obrigada a pre«tar 
ser \ C Tv-ioi òQ 
po sufticiente para pagar o restante de 
seu valor, o que não podia exceder de 
quatro annos, e no entretanto somos 
informados que essa infeliz e ignoran- 
te existe em captiveiro e talvez fosse 
dada á matricula. 

Si por ventura foi essa infeliz dada â 
matricula, é caso de applicar se o afti- 
20 docodigoque manda punir aquel- 
ltís que reduzem pessoa livre á escravi 
dão 

Com mais vagar havemos de discu- 
tir esta matéria. 

SECÇÃO ESPECIAL 

Chronica de annos 

Fizeram annos hontem, ao meio-dia, 
nesta capital, 0 major Batata, major Fe- 
lisinino ou Felisbino, Juliode Almeida, 
Pacáu, Sinimbú e Maneco Flautim ; fa- 
zeudo anuas á mesma hora em Camuiuas 

» >■ »■  «M»*—     

José Rodrigues do Prad i. por ter ha 
mais de um anuo uma escrava com uma 
pega nos pés. 

Fez também annos na Limeira o sr. 
Beuto Nunes e as sardinhas que 0 mole- 
que comeu ; fazendo annos o Evaristo 
dos Santos, perto de Itapu ra. 

Também fizeram anues bon.ein, por 
ser sabbado de alleluia, o Luquinhas dos 
oculoe pretos, 0 dr. Autonio dos bnndi- 
iihos; continuando a fazer annos, na 
mesa do truque, 0 pdu de barbante do 
Joaquim L. do Couto, o íBinão, pegador 
de negros e 0 Juca Preto e a sua cabelteira. 

Fizeram annos em Campinas José Cor- 
reia de Moraes, João Navalha 0 Castro e 
0 bilhar do Pedrinho. 

Fez annos na Limeira, depois da alle- 
1, íü '* mulher do Barbosa 

ouii«j«.iues, de vergalho qiu püi.dio, sur- 
rando uma pobre escrava; 

Fez anuos no Braz o Dariz de pimen- 
tão, etc. e tal do Aragâo. 

Fez annos em Santo Amaro Felippe 
Áureas Delaborde, herdeiro do chapéu, 
do nariz e do procedimento de Judas. 

Os republicanos escravocratas fizeram 
todos annos em diversas localidades ; 
fazendo annos na Limeira 0 commenda- 
dor Vergueiro, republicano, que dá vo- 
tação a conservadores. 

No Amparo, hontem, sabbado de alle- 
luia, ao meio-dia em ponto, fez nnnos 0 
Assis Prado, que passou do partido con- 
servador para o republicano, por causa 
da lei de 28 de Setembro, votando no en- 
tretauto no Chico Queiroz, por ser con- 
trario ao projecto Dantas; Antão de 
Paula Souza e Darnião Pastana, que não 
votaram no Campos Salles por ser favo- 
rável ao projecto Dantas. 

Fizeram annos também no mesmo lo- 
gar os vereadores que votaram contra a 
creaçã i de utn livro de ouro para liber- 
tação de escravos. 

Fez annos em Campinas, 11a torre da 
matriz, Antonio Américo e um celebe 
caboclo trauçador, que lhe fez um ba- 
calhau para "surrar o preto Benjamim, 
fazendo annos 0 juiz de direito da comar- 
ça e oceleberrimo promotor publico, 
magistrado e fazendeiro, eo delegado de 
policia, por não cumprirem com os seus 
deveres e consentirem que Benjamim 
fosse entregue ás feras. 

lístá para fazer annos, depois da Pas- 
choa,o celebre Gascão, que escreve cartas 
a fazendeiros aconselhundo-os a que per- 
sigam os protectores de r;sciáv< «. 

f azem annot) nesta capital, depois da 
Paschoa,todos esses indivíduos nausea- 
bundos, que negociaram com escravos. 

PROPAGANDA ABOLICIONISTA 

Quadro negro 

Amarrada num poste assim eslava 
Bella mulher de aspecto prasenteiro, 
A victima infeliz do captiveiro, 
Qu’em prantos e gemidos soluçava. 

Que males fiz—a 1 obre perguntaval 
—Meu avô foi um rico fazendeiro; 
Eu nasci neste Império Brazilero, 
Zombam todos de mim, por ser escrava! 

—Sou, disse, mulher martyrisada, 
Meu passado eis aqui!—nisto sencerra ! 
Meu viver... minha vida malfadada! 

Não sei porque razão eu soffro guerra! 
E sê fòr por ser eu escravisada, 
Mal haja a escravidão da nossa terra!! 

Amelio Braga. 

ALBUM ABOLICIONISTA 

O sr. capitão Bento Barbosa Ortiz, nes- 
ta cap:*-'    sole > ■ o a aniversá- 
rio dc uma sua filha, libertou, iiicoudi- 
cionulmente, as duas únicas escavisadas 
que possuia. 

—Osr José Joaquim Duarte de Rezen- 
de, em Campinas, alforriou, mediante 
prestação de serviços, por dous annos, 
uma sua escra visada, 

—D. Candkla Florence, na mesma ci- 
dade, libertou, condicionalmeute, dous 
escravisados. 

—O dr. Jorge de Miranda e 0 cidadão 
Paulo Carbone, ainbos residentes na mes- 
ma cidade, declararam livres, com obri- 
gação de serviços, dous escravisados. 

—O sr. Bento Quirino dos Sautos e 
Antonio Quirino dos Sautos, aiuda era 
Campinas, libertaram, sem enus, o seu 
escravisado Romão. 

—O dr. José Felix daCuuha Menezes, 
na capital de Pernambuco, em regosijo 
pelo Cseu bacharelamento, libertou um 
escravisado. 

—Em S. Fidelis, piovincia do Rio. fo- 
ram ha pouco manumittidos vinte e no- 
ve escravisados por couta do fundo de 
emancipação. 

—ü dr. Paulo de Souza, na Corte, deu 
carta de liberdade a ura 1 escra visada de 
Antonio Gonçalves dos Sautos. 

—Osr. Annstacin Teixeira Leite, fazen- 
deiro da fregnezia de Monte-Verde, pro- 
víncia do Rio, libertou, condicionalmen- 
te, todos os seus escravisados, em nume- 
ro de quarenta. 

—0 sr. Joaquim José Ribeiro da Silva, 
na capital do Espirito-Santo, alforriou, 
mediante se viços, dous escravisados. 

—O dr. José Antonio Coelho Rama ho, 
nas Alagoas, libertou, sem onus, a úni- 
ca escravisada que possuía. 

—O sr. Olyinpio José de Alvnranga,ne- 
gociante em SauCAnna dos Tocos, liber- 
tou, pelo preço determinado na lei, uma 
escravisada do commeudador Ignacio 
Caetano de Carvalho, residente era Bar- 
ra-Mansa. 

— O sr. Joaquim Palhares de Andrades 
e seus - mirim, alforria- 

••• u. li» ..no prestação de serviços, do. 
as escra visadas. 

—Em Palmares, província de Pernam- 
buco, foram uitimamente manutniuidos, 
por liberalidade particular, treze escra- 
visados. 

—O capitão João Pedro Ribeiro, no Ma- 
ranhão, alforriou, sem oondicão, sete dos 
seus escravisados. 

SECÇÃO POPULAR 

llotiwatú 

UM SUBDEI.F.GADO CARRASCO 

O sr. Elias Chaves, quando fez a 
derrubada, escolheu a proposito os seus 
agentes mais capazes de torturarem os 
adversários. 

Aqui não podiam recahir as no- 
meações policiaes em esbirros mais 
prestimososeinstruidos com uma pedra 
—brutos qualificados. 

O Ismael tanto fez que o seu pro- 
prio governo 0 demittiu c depois de de- 
mittido ainda assaltou a casa do dr. 
Guilherme para agarrar ,hm trabalha- 
dor livre, cobiçado por /um parente. 
O subdelegado José Franco, que a im- 
prensa tem accusado da abusos e cri- 
mes, dc prisões arbitrarias de liquida- 
ções de divisas com os confinaores 
acaba df *?!r"ttcr . - pubi -«« 
mente co a um menor ingênuo, du- 
plamente .-rotegido pela lei. Este in- 
feliz foi agarrado pelo carrasco, era um 
pasto, isolado, sem soccorro algum, 
brutalmente espancado, fez a creança 
de cavallo,. feriu-o com as esporas pelo 
rosto, podia cegal-a, peito, costas, a'ém 
de pancadas, que não deixou vestígios, 
suppondo ficar impune, como tem suc- 
cedido en. outros crimes. O digno de- 
legado de olicia,alferes Mendes,proce- 
deu a co; 0 de delicio e abriu inqué- 
rito. Toc; 0 promotor publico proce- 
der contra esta péssima autoridade, 
que, alén" ’ máu typo, é analphabeto, 
incapaz a 0 bem. José Rodrigues 
Franco 1 autor da prisão injusta de 
Henrique lurbak e Rangel Pestana, 
que o Pa ista denunciou, crimes es- 
quecidos elas autoridades superiores ! 

E’ um incendiário: queima, em 
tempo de cca, os feixos e as mattas 
dos capin ntes do pae, deixando os 
pobres escravos sem meios de subsis- 
tência I H i pouco tempo lançou fogo em 
uma cerc, ie Manoel Ferreira Macha- 
do, e fu£_. « como um,scelerado 1 

E’ o ge o do mal. 
Si Mar <el Ferreira o alcarçtsse 0 

desancav; 0 era bem feito. 
A infel mulher é louca, e o publico 

conhec 1 zão da loucura dessa vic- 
tima. 

Peç • providenciai 
seja pu.. o autor do espancamento 
do ingênuo e de uma serie de crimes, 
que podia garantir-lhe morada gratuita 
no palacio além do jardimb otanico, 
si tivéssemos autoridades na altura dos 
cargos. 

Aqui, nestas brenhas, a política de- 
cide de tudo Ha poucos dias um sicario 
convicto foi solto, para fazer nova 
morte por paga, e um pobre diabo,que 
serviu de instrumento, foi condemnado 
a v-irtte annos de prisão com trabalho. 

O bandido, que ganhou uma besta e 
cem mil réis, foi absolvido pelo voto de 
Minerva,e não houve quem appellasse ! 

Os quisitos, segundo a própria opi- 
nião do juiz do direito Camargo Mello, 
foram feitos de modo a collocar o jury 
secreto entre a parede e a espada, a 
negarem a autoria do crime, apesar 
disso, porém, houver seis homens 
dignos, incorruptos, que votaram pela 
condemnação do malvado. Está na 
rua; previna-se 0 publico, arme-se, 
que a fera sedenta de sangue humano 
precisa dc dinheiro e a qu Iquer hora 
fará nova África. 

Botucatú^ 3C de Março de 1887. 
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La Belle Jardinière 

Pela quantia acima 

14#0Q0 

Um elegante costume dia- 

, gonal—para creanças des- 

tera O fr6gll6Z uni j de tresan nos para cima. 

magnifico costume cx@^ 

de panno preto, m -1 Enorme Sortimento 

zenda bem acabada 

á ultima moda. 

DE 

lS$ooo 

Uma caixa com seis 

camisas brancas, 

sem punho e sem co- 

larinho—fazenda su- 

perior-importado di- 

rectamente da Eu- 

ropa. 

W 
Ph 
C=5 

Q 
Ph 

■< 

w 
m 
t-i 
w 
PQ 

< 

C 3 

UI 

tu i 

CG ffi 

W 

tu 
03 
t*H 

tu 

*í| 

í 

i 

I 

í 

i 

30--RUA DE SAG BENTO--3Q 

Loja do Rocha 

20-Rua da Imperatriz-20 

A seus numerosos amigos e freguezes a HLioJ EL 

cio Irloolia previne que acaba de receber 

completo sortimento ue calçado Ferrip e outros fabri- 

cantes da Europa, e avisa que é o unico depositário 

do calçado Klark & Comp. (Travessa do Ouvidor n. 35 

Rio de Janeiro.) 

GRANDE OFFIGINÀ DE CALÇADOS FINDS 

LOJA DO ROCHA 

da ImperatriiH^O 

Só na casa Pomona 

Biscoutos, lata, 1$160. 

VICENTE P. GUIMARÃES 

LARGO DO ;yiERCADINHO N. 8 

Fabrica de caixas de papelão 

DE 

JOÁO LEITE & ARAÚJO 

RUA JOSÉ BONIFÁCIO,5 A 

Apromptam-se com brevidade e pre- 
ços commodos: caixas para chapéus, 
camisas, meias, flores artificlaes, gri- 
naldas, fogos e qualquer caixa de luxo, 

DE 

S-CAETANo 

, PURA UVA 

Veade+se per atacado a a vareje 

Uma garraga 4oo réis 

Unico deposito em São Paulo 

ARMAZÉM POPULAR 

9-MJS Bll THESOURO— 
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NA CASA DE PIANOS E MUSICAS 

Eduardo Pons 
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